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			vou começar pela raquel, porque O Amor é a Resposta começou com ela. A adolescente de cabelo azul e rosa que foi para a Igreja por influência de alguns amigos. Eu a conheci em 2013, quando os meninos eram bem pequenos, Davi com 2 e o João com 4 anos. A Raquel morava no mesmo bairro e veio por alguns meses me dar apoio com os meninos uma vez por semana, enquanto eu organizava a casa. Ela descia no parquinho com o João ou brincava na sala com o Davi, enquanto eu cozinhava, limpava a casa ou passava a roupa. Naquele ano de 2013 ela fez 15 anos. E eu aos poucos fui conhecendo melhor sua vida. 


			Ela me chamou para tomar um café, alguns anos depois. Estava mais sorridente, mais aberta, confiante e madura. As pessoas sempre brincavam que ela parecia minha filha ou era o meu cosplay. Isso acontece até hoje! Alguma coisa nela faz as pessoas lembrarem de mim.


			Nesse dia do café, ela queria me contar sobre um projeto que estava no seu coração. O nome do projeto era O Amor é a Resposta. Eu amei desde o primeiro momento que ouvi aquela afirmação categórica: é a resposta.


			O propósito do projeto era a valorização da vida e a prevenção ao suicídio. Raquel vivia o próprio drama pessoal de quase perder um irmão dessa maneira e esse tema movia  seu coração.


			Na prática, o projeto era bastante tímido e despretensioso - parecia a Raquel adolescente. Ela ia para o centro com um cartaz dizendo abraço grátis, e entregava bilhetinhos  falando do poder do amor. Pensei imediatamente que o projeto  poderia ficar mais encorpado e ser muito mais que um abraço reconfortante. 


			Sei que eu engravidei do projeto a partir daquele dia. Eu fui envolvida por aquela declaração tão simples e ao mesmo tempo pretensiosa, de que o amor é a resposta. Acho que eu me senti um tanto desafiada para testar essa resposta e ver se realmente respondia às tantas perguntas que fazemos na vida. 


			Foram várias conversas em torno disso, com a Raquel e com outras pessoas da Igreja, para estabelecer o que chamamos de Tripé: amar a Deus, amar o próximo e amar a si mesmo. A partir daí adotamos a visão da Raquel como sendo um projeto da Igreja de valorização da vida. Um projeto que aos poucos encorpou com mais intervenções e mais voluntários. Eles visitavam asilos, orfanatos, hospitais e comunidades carentes trazendo a mensagem do Amor é a Resposta. 


			Fizemos camisetas, folders e placas de anúncio para divulgar o projeto. (Qual a sua pergunta? O amor é a resposta). (O amor sempre é a resposta certa). (O amor é a resposta! ass: JC). Duas psicólogas cristãs nos ajudavam em reuniões de acolhimento nas segundas à noite na Igreja. Organizamos workshops com temas mensais nos sábados que chamamos de Oficina das Emoções. Nos cultos de domingo eu e o José ministramos ao longo de meses séries de palavras intituladas O Amor é a Resposta. E mais tarde, na igreja da Ilha, colocamos no calendário anual, logo depois do setembro amarelo, uma conferência chamada A Resposta.


			Eu até hoje prego insistentemente sobre isso, mesmo quando o tema não é explicitamente esse. É a minha base, o fundamento ou conclusão para praticamente qualquer palavra.


			Um dia desses, pouco antes de subir no púlpito, meu filho perguntou o que eu iria pregar e eu respondi com o tema da palavra: o amor é a resposta. E ele retrucou: “mas mãe, você só prega sobre isso!”


			Mesmo com todo esse movimento, esse nunca foi um projeto grande. Ainda que mais encorpado, é muito modesto. O impacto, no final das contas, sempre foi muito pequeno, na minha opinião. Eu sentia que a gente nunca tinha realmente acertado no que deveria ser feito com essa declaração tão especial e profética.


			
põe em ordem a sua casa
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			No final de 2015 eu ouvi a voz de Deus de uma maneira nítida: “põe em ordem a sua casa”. 


			Passei alguns dias procurando no antigo testamento algo sobre isso, até encontrar 2Reis 20, a palavra que o profeta Isaías deu ao rei Ezequias, aproximadamente 700 antes de Cristo. Foram exatamente essas mesmas palavras: “põe em ordem a sua casa”. 


			A continuação da palavra profética de Isaías é dramática: “põe em ordem a sua casa… porque certamente morrerás”. Eu lembro de me impressionar com o detalhe de que no texto é possível descobrir que Ezequias tinha 39 anos quando recebeu essa palavra, sendo que essa era a minha idade naquela ocasião. 


			Eu sei que não ouvi a segunda parte, “certamente morrerás”, apenas a primeira, “põe em ordem a sua casa”. Então procurei me concentrar nela e me acalmar. Precisava entender o que significava no contexto da minha vida “colocar em ordem a casa”. Dessa vez o Senhor falou essa palavra para uma dona de casa, não para um rei de Israel. Quanto a Ezequias, a casa era o seu reino e ele precisava organizar o seu legado porque iria morrer. E quanto a mim?


			Desde que engravidei do meu primeiro filho, deixei de trabalhar como arquiteta. Eu decidi cuidar da minha casa, da minha família, da Igreja e entendo perfeitamente o quanto é difícil organizar e manter a ordem de uma casa. O serviço não acaba nunca! Administrar uma casa, o ambiente para uma família viver, custa muito caro - em todos os sentidos. Custa a sua vida.


			Ter uma casa em ordem significa muitas coisas. Na minha casa, por exemplo, envolve a mesa posta, com uma refeição saudável, na hora do almoço e na hora do jantar. Essa afirmação parece uma coisa tão simples, mas não é. Existe muita coisa complexa por trás. 


			Primeiro, será um caos não saber o que a família vai comer, ou passar da hora do almoço ou do jantar. A irritação da fome é um caos, a falta de rotina, a indefinição e a incerteza são geradoras de perturbação e caos. Cada um comer o que quiser, na hora que quiser e onde tiver vontade também não é a solução, apesar de ser mais fácil. É uma opção meio “bagunçada”, com algum pouco benefício a curto prazo. 


			A ordem e os benefícios a longo prazo estão na alegria e no privilégio de sentarmos juntos para comer. “Graças a Deus por essa mesa!”, essa é sempre a minha oração, mesmo quando o ambiente não está bom, mesmo quando o ânimo de todos não é dos melhores. Na nossa casa, cada dia um é o responsável pela oração, e agradece a disposição, a criatividade de quem cozinhou e o esforço de quem trabalhou para comprar os mantimentos. Fazemos isso todos os dias há tanto tempo que nem lembro quando começou. O que eu me lembro é que não foi fácil introduzir essa “simples” rotina.


			Há muita coisa por trás da mesa posta - pelo menos na nossa casa. Muito planejamento, esforço, tempo e muita boa vontade. Um almoço servido envolve manter a geladeira e a dispensa abastecidas, além de um ambiente limpo e organizado. Não importa o quão caprichosa foi a faxina na segunda-feira, porque a cozinha será um centro de bagunça quase contínua - de manhã, de tarde e de noite, para que haja uma mesa posta no almoço e no jantar. A bancada vai ficar empilhada de tigelas e mantimentos, a pia cheia de louça suja em menos de dois segundos, o fogão todo respingado, o chão e os armários engordurados. Mas essa é a desordem necessária do processo. Uma bagunça temporária e muito menos danosa que o caos de não ter a mesa posta. 


			Na minha casa eu não preciso de dados científicos que comprovam os benefícios das refeições em família, especialmente se for uma comida saudável. Eu sei que isso fortalece o nosso vínculo, traz saúde física e mental para cada um de nós. E faz bem primeiro para mim, que sou a responsável aqui em casa pela maioria das refeições. Então é um ciclo constante: serve a mesa, lava a louça, limpa tudo. E logo começa tudo outra vez. Não acaba nunca!


			A roupa demanda outro tempo que parece infinito entre pré-lavar, lavar, estender, retirar do varal, dobrar, passar, selecionar, guardar e manter um guarda-roupas organizado. “É como pagar as contas: não acaba nunca!” -  o José disse para mim uma vez. 


			Além da bagunça aparente, há sempre uma bagunça mais profunda que precisa ser organizada: minha casa é uma representação simbólica e profética da minha mente e do meu coração. Dos meus pensamentos, sentimentos, emoções, palavras e decisões. A minha vida interior precisa estar alinhada com o coração de Deus, o meu Criador. 


			Enfim, estou sempre envolvida no cuidado de colocar minha Casa em ordem diariamente e com muito esforço, procurando encontrar alegria, leveza e prazer no processo. Discernindo a linguagem silenciosa, simbólica e profética de Deus. 


			Naquele tempo que eu recebi a palavra entendi a direção de organizar os textos que eu tinha escrito em pilhas de caderninhos, desde 1998 e centenas de notas no iPad - quase mil notas desconexas. Levei o ano todo de 2016 fazendo isso. 


			Essa ordem me fez concentrar na complexidade dos princípios espirituais da vida cristã. Foi a base para eu estruturar temas, relacionar os assuntos para que eu mesma pudesse crescer no conhecimento e organizar o meu ensino como pastora. Eu sabia ainda que a melhor maneira de organizar tudo seria escrevendo um livro e entendi finalmente que esse era o propósito da palavra que eu recebi.


			Eu comecei a escrever este livro somente oito anos depois e ele não existiria sem as pilhas de caderninhos, as centenas de notas e sem a organização disso tudo. O epílogo sobre a noiva afetada, por exemplo, é um texto que escrevi num caderninho há uns 20 anos atrás, passei para uma pasta no computador em 2016 e está aqui praticamente sem nenhuma alteração. 


			O livro é sobre o que eu tenho ouvido, aprendido, ensinado, escrito e organizado ao longo desses 27 anos de vida cristã. É sobre os princípios que têm estruturado a minha vida adulta e que colocaram a bagunça da minha Casa em ordem.


			Minha alegria foi poder escrever como se estivesse falando para um ouvido atento, com paciência de escutar, sem pressa para acabar - coisa sempre muito difícil de encontrar, na verdade. 


			
simbólico e profético


			

				

					[image: ]

				


			


			Esse livro não é um manual prático de como amar corretamente. Ele é, na sua maior parte, simbólico e profético, com uma cadência poética, no intuito de ser inspirativo. 


			


			Em muitos momentos parece ser uma alegoria e talvez essa seja uma boa maneira de descrever o estilo que escolhi: uma alegoria cristã. A Casa bagunçada que precisa ser organizada permeia praticamente todos os capítulos e é um símbolo que traz corpo aos princípios. 


			A Bíblia é repleta de símbolos, de Gênesis a Apocalipse. Há um livro incluído no cânon exclusivamente por seu significado simbólico e profético: o Cânticos dos Cânticos, ou Cantares, o misterioso romance. Um cântico de casamento, uma poesia íntima e apaixonada a respeito do noivo e da noiva. É uma alegoria do relacionamento entre Deus e Israel, ou entre Cristo e a Igreja. É a voz feminina do Amor, como a voz da Sabedoria em Provérbios. 


			Usar símbolos é certamente uma maneira de Deus falar. Jesus ensinou muitas vezes através desse recurso, principalmente nas suas parábolas. Ensinou através de símbolos na Mesa da sua última refeição, com o Pão e o Vinho, referências simbólicas e proféticas da sua carne e do seu sangue, significando em uma camada ainda mais profunda o seu Sacrifício. 


			Usamos a Cruz como símbolo do seu Sacrifício e da nossa fé - a imagem emblemática para o cristão. E nos batizamos nas águas, que é um mergulho simbólico, um ato profético: uma atitude que fala sem palavras (porque é exatamente isso que um símbolo faz) e testemunha sobre a morte e a ressurreição que aconteceram no interior do nosso coração.


			A Bíblia não seria totalmente compreendida sem acrescentar essa profundidade. Em praticamente cada passagem, de Gênesis a Apocalipse, há um símbolo profético. O coração, a montanha, a árvore, a arca, a tenda, o deserto, a água, o fogo, o sangue, a aliança, o caminho. Eles têm o poder de falar ao mesmo tempo em várias dimensões, atingindo várias camadas e em vários contextos, no passado, no presente e no futuro. 


			Como disse algumas vezes o meu filho mais velho,  “a Bíblia foi feita para ser entendida só por quem quer entender de verdade”. Sendo que essa sutileza é altamente inspirativa. É o mistério oculto que procuramos desvendar. 


			Neste livro há várias palavras com esse peso “a mais”. A Pergunta representa as inquietações, a busca, os questionamentos importantes que nos fazem diferentes de toda criação, e além disso determinam o nosso destino. A Resposta é a Voz de Deus, a Verdade, a autoridade confiável respondendo nossos conflitos. É a personificação da Palavra, do Logos, um conceito antigo e reconhecidamente filosófico que João usa no prólogo do seu Evangelho para se referir a Jesus: o Verbo ou Palavra (Logos) que estava na Origem ou Princípio (Arché em grego, Bereshit em hebraico) se fez carne e habitou entre nós para responder (João 1:1-14).  Jesus é ele mesmo a Resposta. 


			Você vai se deparar com a Porta, o Caminho e a Caixa. Com o Poço, o Espelho e o Guindaste. Vai identificar tempos e lugares com importância simbólica e profética: o Começo, o Início, o Princípio ou a Origem. O dia que se chama Hoje. O Jardim, a Cruz. A Rocha, a Caverna e a Morada.


			A Sabedoria e a Loucura serão como pessoas, assim como a Culpa, a Esperança e a Graça terão a sua voz, o seu discurso, um comportamento e a sua maneira de agir. O Vazio e o Nada terão personalidade. O Propósito será amplamente explorado nas suas definições simbólicas: a Proposta, a Razão, o Precioso Motivo, o Objetivo, o Caminho proposto por Deus a nós.


			O Padrão diz respeito ao Amor perfeito. O Limite será o “não” - uma referência à restrição cuidadosa de Deus, a árvore que estava no meio do Jardim do Éden. O inimigo das nossas almas é a antiga e maldita serpente. E Jesus é o Avalista, o Cordeiro e o Príncipe. 


			O Amor, tema central do livro, é tido como uma Pessoa, porque está escrito que Deus é amor e que Jesus é o filho do seu amor. 
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			O livro está dividido em duas partes, mas o conteúdo não é completamente linear. Muitos princípios são complementares e redundantes. 


			A primeira parte são sete pontos de argumentação, a respeito das inquietações e dos questionamentos que geram as perguntas importantes. Dentre elas a Pergunta mais sensível, filosófica e enfatizada: “qual é o propósito?” 


			A segunda parte é mais suave, o Tripé da Resposta: amar a si mesmo, amar o próximo e amar a Deus. É mais suave pelo menos na leitura, porque para mim, senti como se estivesse sendo espremida. Senti pesado o encargo de descrever o amor-adoração, o amor-próprio e o amor-relacionamento. Fui constantemente confrontada no meu interior, passando pelas minhas próprias crises a respeito de autoestima, por dificuldades de relacionamentos e por questões da vida espiritual. Meu amor foi duramente confrontado e na maioria das vezes, reprovado. Eu desisti várias vezes de escrever.


			Não imagine, nem por um segundo, que eu sou a melhor referência de como amar a Deus, a mim mesma e ao próximo. Mas tampouco me despreze apontando minhas faltas, querendo dizer que quem não é perfeito não tem autoridade para falar. É nesse Caminho que eu escolhi andar durante toda a minha vida adulta, desde os meus 21 anos de idade. E é ao longo desse trajeto que aprendi na prática sobre os princípios que estão aqui em palavras.


			“Quem está capacitado para tanto?” Para falar de coisas tão sublimes e divinas?! Paulo se questiona em 2 Coríntios 2:16. Quer saber? Ninguém. Ninguém é bom o suficiente, mas não quer dizer que vou me esconder por trás das fraquezas que me envergonham e do orgulho que me intimida a ser perfeita antes de fazer qualquer coisa. 


			Pode olhar para mim, mas o que você vai ver é alguém fraco que está sendo sempre encorajado pela Palavra, incentivado a ser valente. Se olhar bem de perto vai ver a mais miserável de todas (quando Paulo se intitulou o pior de todos em 1 Timóteo 1:15 era só porque eu ainda não tinha nascido). 


			No final há um epílogo direcionado diretamente para a Igreja, já que nas outras partes muitas vezes me vejo dialogando com quem ainda não ama nem mesmo o Senhor. 


			Cada capítulo é seguido pelas devidas referências bíblicas e seria bom ler os versículos (vai fazer mais sentido, principalmente se você não tiver muita intimidade com as Escrituras).


			Enfim, apenas por um breve momento do seu percurso o Amor é um sentimento ou uma sensação do corpo e da alma. Há uma riqueza profunda e misteriosa para conhecer, descobrir e desvendar no Amor. Nossa alma é sedenta por ele, assim como temos sede de Deus. Aqui está muito do que aprendi e quase todo o meu coração, mas apenas um pouco do que o Amor na verdade é, porque sei que não esgotei o assunto, pois é incrivelmente mais vasto e profundo do que essas páginas. 


			O Amor é um milagre. Que o Senhor possa gravar essa declaração em seu espírito.


			Qual é a sua pergunta? Para todas as que eu formulei essa foi a resposta Dele. Na sua Palavra, na sua Sabedoria, na sua Presença, no seu exemplo. 


			O amor é a resposta. 
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parte 1


			
qual é a  sua pergunta?



		




		

			
1.
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uma boa pergunta e uma boa resposta


			desde o Princípio as palavras são importantes. O Princípio a que me refiro diz respeito ao Começo, à Origem das coisas que existem, e que são mui-to antes de nós. Ao Início das Obras antigas, que são os céus, a terra e tudo o que nela existe. Lá no Princípio as palavras foram importantes, quando Deus disse: haja luz, e houve luz.


			Há muito tempo Deus falou muitas vezes e de várias maneiras, e continua falando. “Aquele que tem ouvidos para ouvir ouça”, Jesus costumava dizer. Então ainda no berço das civilizações aprendemos a falar também. 


			A linguagem é uma arma, uma espada afiada, uma lança, um arado, uma podadeira: um instrumento para o bem e para o mal, para a verdade ou para a mentira, para destruir ou construir, para a vida ou para morte. Uma arte inteligente, criativa, sofisticada e muito eficaz. 


			É um grande privilégio podermos contar a nossa história porque o nosso tempo de vida acaba, mas as palavras permanecem, nos fazendo de certa forma sobreviver. 


			As palavras são importantes. Inclusive aquelas que falamos somente para nós mesmos. Como a mulher com fluxo de sangue dizia para si mesma: “se eu tocar nas vestes de Jesus eu serei curada.” Era um diálogo interno - ela não estava falando com alguém. Ninguém estava ali para ouvir, apesar de Jesus ter percebido o poder que saiu da sua vida através daquelas palavras. Essa foi a sua Resposta, que venceu algum debate interno contra a incredulidade, o vitimismo, o desespero, a angústia, a dor. É bem provável que muitas outras palavras estivessem se opondo dentro dos seus pensamentos. Sentimentos traduzidos em afirmações do tipo: “não vai dar certo, é inútil, você é desprezível. Ele não se importa. Ele não tem esse poder. Nada vai acontecer.” No complexo mundo interior estão questões difíceis, que precisam de uma boa resposta. 


			As palavras revelam e esclarecem. Isso acontece primeiro por dentro, para nós mesmos. Elas nos ajudam a reconhecer o que ocupa o nosso coração (um espaço muitas vezes agitado e conturbado). E lá dentro, mesmo que você não responda a ninguém, as palavras ajudam a colocar em ordem a bagunça interior. Elas denunciam, determinam, direcionam, aquietam. Elas respondem.


			Eu encontrei algumas palavras para dizer insistentemente a mim mesma, quando precisava responder à fortes emoções negativas. Palavras que debatiam com pensamentos de derrota e de desespero: “Jesus veio para me dar vida e vida em abundância”. Essa era a minha Resposta. E eu venci muitas vezes com ela.


			Importa muito mais saber discutir consigo mesmo, argumentar e se dar bem no seu diálogo interno, antes de qualquer debate. O que acontece por dentro é sempre mais importante. E quando você precisar debater e argumentar com outras pessoas, será bom escolher bem as palavras. Não é a quantidade e sim a qualidade que importa. Quem fala demais na verdade sempre se complica e o silêncio pode ser útil para separar as palavras inúteis das palavras importantes. É a capacidade de se calar, para depois falar. O silêncio diminui a velocidade e agitação das palavras precipitadas. 


			Você sabia que não precisa falar tudo o que pensa? Acho que você já percebeu que recebemos essa maravilhosa capacidade de pensar antes de falar, justamente para poder escolher, selecionar, eliminar o que não precisa ser dito. Fechar a boca para que elas não saiam muitas vezes será como colocar um guarda que levanta um escudo necessário: a palavra dita é uma flecha lançada. E depois de lançada fica difícil não dizer o que já foi dito. Ou edificar o que foi destruído.


			Mas é preciso humildade para abrir mão de muitas palavras e domínio próprio, que começa inclusive pela língua (caso você não saiba por onde começar). 


			Melhor gastar mais tempo para questionar a sua filosofia barata - que é barata porque não custou quase nada para você. Para deixar de ser “pouco valiosa” é preciso no mínimo gastar tempo antes de falar o que realmente precisa dizer. Um tempo em silêncio para ter certeza e Paz. E se tivermos sorte, o silêncio será a pausa dramática que antecede a sabedoria para responder. 


			Jesus se manteve em silêncio por um tempo antes de responder à pergunta de uma multidão furiosa sobre o que deveria ser feito com uma mulher pega em adultério. Diante da pergunta e de toda a tensão da circunstância, ele se abaixou, sem parecer apressado ou intimidado pelas pedras nas mãos das pessoas. Em um suspense controlado, escolheu um pedacinho de madeira para escrever alguma coisa na terra, em silêncio, enquanto todos falavam sem parar, sem pensar, sem se acalmar. Então quando ele se levantou, disse exatamente o que precisava dizer. 


			Da sua boca lançou uma pedra preciosa. Uma resposta reflexiva, constrangedora, graciosa: “quem não tiver pecado atire a primeira pedra” - uma das declarações mais memoráveis de Jesus.  Essa resposta fez aquelas pedras toscas caírem das mãos dos acusadores e foi uma resposta tão boa que faz cair muitas pedras até hoje. 


			A Resposta acalmou os ânimos, e transformou um lugar de perturbação num ambiente de Graça. Foi um verdadeiro milagre as pessoas terem se constrangido com seus pecados diante daquela cena, mas deu para ver que uma boa resposta tem muito poder.  


			Não sabemos por que nem o quê Jesus escreveu no chão antes de responder, mas eu escrevo para me acalmar e elaborar meus pensamentos. Talvez ele não precisasse desse tempo para responder - eu certamente preciso. Eu costumo ter péssimas respostas se não parar para me acalmar. 


			Escrever me acalma. O meu diálogo interno é mais coerente quando eu me sento para escrever e muitas vezes ajuda a me comunicar melhor com as pessoas. Eu prefiro mandar uma mensagem para esclarecer uma situação importante, apesar de muitos afirmarem que é melhor resolver pessoalmente. Eu prefiro dizer exatamente o que eu preciso dizer, não o que sai no calor da emoção. Eu faço questão que seja um registro, pois o que está escrito tem um peso importante, peso de documento. 


			Para mim, desde que me conheço por gente, escrever é fundamental. Põe em ordem a minha mente, para me expressar corretamente, para responder às pressões da vida. Era assim na minha infância, com diários que tinham nomes próprios, a Ísis e o João - meus interlocutores imaginários. Foi assim nas cartas que enviei por anos para o meu pai, depois que me reconciliei com Deus. Eu tentava me aproximar dele depois de uma adolescência conturbada onde me afastei de todo mundo. E assim foi durante toda a minha vida cristã, escrevendo pilhas de caderninhos com orações e salmos - que me acalmaram e esclareceram muitos conflitos.
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